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RESOLUÇAO N? 066 pE 201e

Aprova a Instrução Normativa do
Sistema de Controle Interno - SCI
no. AUZOL9 que dispôe a
produção de Instruções Normativas
da Unidade Central de Controle
Interno na Câmara Municipal de
Pedro Canário/ES e dá outras
providências.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAT DE PEDRO CANÁRIO,
no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal e
Regimento Interno Cameral FAZ SABER que a Câmara Municipal de Pedro
Canário/ES aprovou e o Presidente PROMULGAa seguinte RESOLUÇÃO:

Art. 1". Fica aprovada a Instrução Normativa do Sistema de Controle
Interno - SCI ne. AU2019, de responsabilidade da Unidade Central de Controle
Interno que estabelece normas e procedimentos a serem observados na produção
de Instruções Normativas da Unidade Central de Controle Interno na Câmara
Municipal de Pedro Canário/ES, conforme anexo L

Art. 2s. Esta Instrução Normativa deverá ser observada pelas
unidades que integram a estrutura organizacional da Câmara Municipal de Pedro
Canário/ES.

Art 3". Caberá à Unidade Responsável pela Coordenação do Sistema
de Controle Interno (Controladoria Internal e à Chefia de Gabinete prestar os

esclarecimentos e orientações a respeito da aplicação dos dispositivos da Instrução
Normativa.

Art. 4". Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Pedro Canário, Estado do

Espírito Santo, aos quatro dias do mês de setembro de dois mil e dezenove.

da Silva Eugê Motta
âmararesidente da Câmara Vice-Presidente da

losé Erivaldo Tfuares de Moraes
Primeiro §ecretário
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§ ío. As sugestões de que trata o capr* dete artigo, serão dir§idas ao responsável
pela Unidade Central de Controle lntemo aúavés de Oficb, no qual deveÉ conter a
exposição de fatos qre sustentem as aÍteraSes prryostas.

§ 2". As Unidades Administrativas após reeberem a comunicação mencionada no
parágrafo anterior, terão o prazo de 15 (quinze) dias, para proporem altera@s.

§ 3p. Encerrado o pÍaza mencionado no parágrafo anterior, a Unidade Central de
Controle lntemo analisará as sugestÕes recebidas (se houverem) e eÍetuará as
mudanças que entender cabíveis.

Art 40. O Conteúdo das instruges normativas se limÍtará a determinar
procedimentos administraüvos intemos e em nenhuma hipótese poderá contrariar
Leis, ResolugÕes e Porüarias, ou nova legislagão sobre o assunto.

Art 50, Â competência para a aprovação das lnsfu@s Normativas caberá ao
Plenário da Câmara Municipal de Pedro Canário/ES, por Resoluçâo.

Art tr. As instruSes normativas obedecerão à seguinte formatação:

l. Serem rd§idas dentro de técnica legislativa adequada;

ll. Possuírem numeração única e sequencial, com aposição do ano de sua
ex@íção;

lll, Serem assinadas pelo{a) Controlador(a) Geral Municipal, pelo Presidente da
Câmara Municipalde Pedro Canário, bem como pelo responsávelpor sua revisâo.

Ârt 70. As instruçÕes normativas serão publicadas na forma do art. tr, §2" da Lei
Orgânica do Munieípio.

Art 8P. Todas as instru@s nonnativas deverão ser disponibilizadas na integra no
site oficial da Câmara Municipal de Pedro Canário/ES, em espaçD póprio para as
publicações do Controle lnterno.

Art 9p. Após a publicação da instrução nornaüva, o responsável pela Unidade
Central de Conúob lntemo de Pedro ÇanártolES comunicará todas as Unidades do
Núcleo Técnico Adrninistrativo e Assessorias Parlamentares da Câmara Municipal,
sobre a sua vigência.

Art 10. Quaisquer das Unidades do Núcleo Técnico Administrativo e Assessorías
Parlamentarm integrantes da estnÍura organizacional da Câmara Municipal de
Pedro Canário/ES poderão solicitar alterações em instruçÕes normativas v§entes.

PaÉgrafo Único. As solicitaçÕes constiantes no caput deste artbo deverão ser
encaminhadas de forma devidamente fundamentada atravás de
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